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Pensamentos esvoaçantes quando não são mal-intencionados 
são bem-intencionados...  

■ 

Ter medo dos poderosos não é covardia. 
Covardia é a coragem dos poderosos contra os mais fracos. 

■ 

Medo sem covardia é a estratégia de luta  
contra a covardia dos poderosos. 

■ 

Luto permanentemente com o que desejaria e o que me contraria.  
Perco sempre. E persisto. 

■ 

Modernos somos todos os que antepassamos. 
Modernistas são os que antes nos passam p’ra trás. 

■ 

Algo me passou. Essas coisas que antes passavam e faziam sentido.  
Agora estão por aí. Já não sei o que são. Já não sinto seu sentido. 

■ 

Gosto de alguns velórios.  
Lá vejo pessoas hipócritas que serão as próximas. 

■ 

Velório de tirano é mais burocrático do que espiritual,  
mais administrativo do que chorar o defunto,  

bom é sair do velório e comer presunto. 
■ 

A prolixidade é a inveja do orgasmo múltiplo.  
Jamais sobrecarregue a fala para suprir suas deficiências. 

■ 

Desfiar e desafiar só depende da letra A intrometida no meio. 
■ 

O que eu falo não se escreve, mas não tem problema porque o que 
escrevo vai dar problema para quem conseguir falar sobre o que falo.  

■ 

Selfies são registros da desimportância dos outros.  
■ 

Por que enlouquecer com rótulos? Enlouqueça com lucidez e calma. 
■ 

Tudo é possível quando se está embriagado. 
Por que não se pode tornar tudo possível quando se está sóbrio? 

■ 

Por que você está aqui lendo essas bobagens?  
Responda se é capaz. 

■ 

Por mais que se faça,  
sempre é menos do que é necessário e possível. 

■ 

Primeiro de maio: um dia que nunca será o último.  
■ 

A ciência tem que cheirar a povo. 
■ 

 

Não vivi a minha vida defendendo uma causa  
para chegar ao fim dela falando mais do mesmo. 

■ 

Não há coisa pior do que pessoas que querem transformar  
o mundo fazerem mais do mesmo. 

■ 

Aprimorar a inteligência artificial ou reinventar a inteligência 
humana? O que você prefere? 

■ 

Preciso ficar cada vez mais belicoso defendendo as causas justas  
p’ra quando encontrar alguém gritando por justiça  

exercer minha ternura.   
■ 

Aprecio a erudição, mas creio que eu não conseguiria  
passar uma noite de amor com ela. 

■ 

A erudição, em nós, é uma tarefa inalcançável.  
A erudição nos outros é uma tarefa cansável.  

■ 

Tudo o que li a vida inteira me serviu, apenas,  
para reverenciar a sabedoria dos que não sabem ler. 

■ 

É muito bom superar o máximo, bem antes de chegar ao mínimo... 
■ 

Não adote um cachorro ao invés de uma criança.  
Salve um cachorro da mediocridade humana.  

■ 

Não adianta querer transformar o mundo atual  
com as ferramentas do mundo que passou. 

■ 

O amor bem amado reproduz igual coelho  
e dá igual chuchu na serra. Coelhize-se e suba a serra. 

■ 

Todos juntos somos mais, embora ainda sejamos sempre insuficientes. 
■ 

Um mais Um nunca foi 2. Um mais Um é UmUm,  
assim como Um mais Um mais Um é UmUmUm. 

Divulgue a matemática da união. 
■ 

Pior que reunir pessoas para discutir e combater o sistema vigente é 
reunir pessoas que combatem o sistema vigente e o mantêm.   

■ 

Divergências linguísticas, sotaques regionais, maneirismos linguais, 
expressões locais, neologismos são bem-vindos desde que componham 

o idioma político da mudança do mundo.   
■ 

Se você ainda não entendeu porque uma coisa puxa outra não se 
preocupe... o que está aqui não vai lhe fazer diferença... 

■ ■ ■ 
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